


 Objetivo: contestar a introdução de 

portagens em vias que ligam o Interior ao 

Litoral;

 Os argumentos são de todos conhecidos (e 

estão, também, enquadrados no texto que 

acompanha a petição);



 Apesar da crise em que o país se encontra , nada altera a 
pretensão de uma discriminação positiva para o Interior do país 
› «as portagens irão significar a ruína de empresas e o encarecimento 

de vida das pessoas - dos poucos que vamos ficando!».

 É inadmissível aceitar a possibilidade de serem portajadas duas 
autoestradas que foram construídas com financiamento 
europeu para serem gratuitas

 A A25 foi construída sobre uma estrada perigosa (o IP5) mas 
que seria agora uma boa alternativa à autoestrada

 Não existe qualquer alternativa a estas duas autoestradas, pelo 
contrário, a ligação a Espanha pela Estrada Nacional 16 
(Guarda-Vilar Formoso) é hoje pouco mais que um caminho de 
cabras - uma estrada velha, estreita, esburacada e mal 
sinalizada, que de forma alguma pode ser aceite como 
alternativa à A25



















 Mesmo num quadro  ACEITÁVEL de completa universalidade 
de portagens  em todas as vias com quatro ou mais faixas 
(perfil de autoestrada) seria incompreensível mais esta 
penalização ao Interior - um território tão fustigado e 
ostracizado - e sem alternativas viárias,

› menos ainda quando se percebe que não haverá a 
introdução de portagens em algumas outras vias com 
caraterísticas de autoestradas:

 Eixo Norte-Sul / Segunda Circular, em Lisboa;

 Itinerário Complementar 19 (IC19);

 A8 entre Bombarral, Óbidos e Caldas da Rainha; 

 Na A14 (entre Figueira da Foz e Montemor-o-Velho)

 entre outras… 

- em todos estes exemplos,  ao lado, há estradas com qualidade 
de pavimento e segurança que no Interior não existem.



 E porquê falar dos outros?
› Porque, infelizmente têm rendimentos superiores;

› Porque os comentadores de Lisboa, e em 
consequência, os senhores políticos, esquecem-se, 
por exemplo, que a segunda circular também tem 
perfil de auto estrada mas é gratuita;

› E quando comentam alguma exceção ao pagamento 
de portagem referem sempre a Via do Infante (por 
exemplo, M Sousa Tavares há duas semanas em 
artigo de opinião no Expresso, defendendo que só a 
autoestrada algarvia não devia ser a pagar pelo 
utilizador, por a EN 125 «não ser alternativa» - o que 
até pode ser verdade… em Agosto!!!)…



 Em 2009, apenas a região de Lisboa e a Região 
Autónoma da Madeira superaram a média europeia 
do Produto Interno Bruto (PIB) por habitante, 
avaliado em Paridades do Poder de Compra. Neste 
ano, o PIB per capita das regiões Norte, Centro, 
Alentejo, Região Autónoma dos Açores, Algarve, 
Região Autónoma da Madeira e Lisboa, 
correspondiam, respectivamente, a 65%, 67%, 
74%, 77%, 87%, 105%, 110% da média da União 
Europeia (UE27), sendo 80% o valor nacional. 

 Fonte: INE







 Sabe-se que o resultado do pagamento das 

SCUT’s está muito longe do previsto;

 Os condutores fogem ao pagamento… em 

pequenos trajetos e porque têm alternativa –

ver o exemplo da A29;

 Mas como fugir da A25?

› Entre Aveiro e Vilar Formoso

 Mas como fugir da A23?

› Entre Torres Novas e a Guarda





 Hoje a viagem da Guarda a Lisboa tem de 

custos de portagem (A1 – Torres Novas a 

Lisboa): 5,65€ (viatura ligeira)

› Não se paga de Alverca a Lisboa (porquê até 

Alverca e não a partir daí?);

 Com a introdução de portagens, a viagem 

Guarda-Lisboa passará a custar: 22,35€

 Ida e volta: 44,70€



 Se o princípio do utilizador-pagador for 
universal – verdadeiramente universal! – os 
cidadão do Interior também aceitarão pagar,

› Neste caso, o que se pretende é que os valores 
das portagens sejam de acordo com o 
rendimentos médios das populações que 
atravessam;

› Que os valores sejam inferiores à média 
nacional;

› Que se considerem os custos acrescidos das 
empresas  



 E repudiamos o Sistema de cobrança a 

implementar - como um big brother. 

› Nem sequer se criam cabines de cobrança,

› postos de trabalho de portajador, 

› formas que permitam ao viajante apresentar 

algum tipo de reclamação 

› ou ao viajante estrangeiro a possibilidade de 

pagar no momento sem ter de adquirir qualquer 

sistema de cobrança electrónico



 Acreditamos que ainda é possível alterar o 
processo de introdução de portagens nas 
autoestradas supra;

 Acreditamos que os cidadão que teimamos em 
viver fora de Lisboa também tenhamos direitos

 Lamentamos que nem sempre sejamos 
ouvidos, por isso, muito agradecemos a Vªs
Exªs esta oportunidade. 

Bem Hajam


